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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com



SUMÁRIO

SUMÁRIO

PREFÁCIO......................................................................................................................
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
PESQUISA HISTORIOGRÁFICA SOBRE O GRUPO DE PESQUISA EM HUMANIDADES E 
SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA DO IFMT

Anna Beatriz Rodrigues de  Amorim
Carolina de Vasconcelos Lopes  Borba
Felicíssimo Bolívar da  Fonseca
DOI 10.22533/at.ed.5992026051

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
APLICABILIDADE DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE NO CURSO DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS

Raquel Martins Fernandes
Amanda Silva de Lima
Gabriel Belo Lyra e Lima
DOI 10.22533/at.ed.5992026052

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 17
AMBIENTE ESCOLAR REGULAR E A INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS: LEVANTAMENTO 
BIBLIOGRÁFICO DOCUMENTAL

Amanda Silva de Lima
Gabriel Belo Lyra e Lima
DOI 10.22533/at.ed.5992026053

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 29
SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA: CONVIVÊNCIA GLOBAL E VIOLÊNCIA ESCOLAR

Raquel Martins Fernandes 
Felicíssimo Bolívar da Fonseca 
Cleide Ester de Oliveira 
Yuri Ogaya de Assumpção
DOI 10.22533/at.ed.5992026054

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 39
VIOLÊNCIA ESCOLAR, BULLYING E VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS NO COTIDIANO DOS 
CURSOS TÉCNICOS INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO DO IFMT CAMPUS CUIABÁ BELA VISTA

Vanessa Costa Gonçalves Silva
DOI 10.22533/at.ed.5992026055

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 54
PRESENÇA FEMININA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Degmar Francisco dos Anjos
Niedja de Freitas Pereira
DOI 10.22533/at.ed.5992026056



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 63
COTIDIANO ESCOLAR DO IFMT: ANÁLISE DO DISCURSO DE PROPOSITURAS DE COMBATE 
AO BULLYING

Vanessa Costa Gonçalves Silva 
Jair Aniceto de Souza 
Cleide Ester de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.5992026057

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 74
INCLUSÃO SOCIAL ESCOLAR DOS POVOS CHIQUITANOS: OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

Isabel Cristina Silva 
DOI 10.22533/at.ed.5992026058

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 84
BULLYING, IDENTIDADE E DIREITOS HUMANOS NO CONTEXTO ESCOLAR

Jair Aniceto de Souza 
Vanessa Costa Gonçalves Silva 
Degmar Francisco dos Anjos
DOI 10.22533/at.ed.5992026059

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 96
BULLYING ESCOLAR E SUA PERCEPÇÃO PELOS ESTUDANTES: UM ESTUDO EM ESCOLAS 
DE ENSINO BÁSICO MATO-GROSSENSES

Quintiliano Siqueira Schroden Nomelini
Natália Sathler de Souza Cunha
Rodrigo Ribeiro de Oliveira
Carla Cristina Rodrigues Santos
DOI 10.22533/at.ed.59920260510

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 111
BULLYING E VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS EM ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES 
DE MATO GROSSO: OS (DES)CAMINHOS DA EDUCAÇÃO

Isabel Cristina Silva
Carolina Guimarães Santos
Carlos Rabelo Machado
Raquel Martins Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.59920260511

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 123
PANORAMA GERAL DA PESQUISA “VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E BULLYING 
NO CONTEXTO ESCOLAR” DO GRUPO DE PESQUISA EM HUMANIDADES E SOCIEDADE 
CONTEMPORANEA DO IFMT

Gilson Pequeno da Silva 
Isabel Cristina Silva 
Raquel Martins Fernandes 
DOI 10.22533/at.ed.59920260512

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 133
ESTUDO SOBRE VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E BULLYING NO IFMT

Isabel Cristina Silva
Carolina Guimarães Santos
Jair Aniceto de Souza
DOI 10.22533/at.ed.59920260513



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 145
CURTABLV: ENSINO, EXTENSÃO E REDES SOCIAIS

Paulo Alves de Oliveira
Veralúcia Guimarães de Souza
Alexandre Magalhães Arruda
Marco Aurélio Bulhões Neiva 
Yuri Ogaya de Assumpção
DOI 10.22533/at.ed.59920260514

PREFACIADOR........................................................................................................ 156

SOBRE OS AUTORES............................................................................................. 157



 
1Prefácio

Prefácio
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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CAPÍTULO 2
APLICABILIDADE DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE 
NO CURSO DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

Raquel Martins Fernandes
Amanda Silva de Lima

Gabriel Belo Lyra e Lima

RESUMO: O artigo discorre sobre a aplicação 
de ferramentas da qualidade em curso 
de capacitação em Educação em Direitos 
Humanos (EDH). O objetivo do estudo é 
analisar a proposta de curso para construir 
planos e metas que favoreçam a inclusão social 
consoante aos aspectos do cotidiano escolar. 
Fez-se uso do procedimento metodológico 
participante em todo o processo desde a 
elaboração do curso à sua aplicação e análise; 
se constituindo de um grupo pesquisador, sendo 
a metodologia didática do curso: a comunidade 
de investigação, ressaltada pela praticidade do 
uso de ferramentas da qualidade. A experiência 
foi realizada no campus I do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB), diferentes técnicas foram aplicadas 
para analisar e direcionar os problemas e as 
soluções sobre a EDH e a capacitação dos 
sujeitos atuantes no processo educativo. Através 
do estudo, foi possível identificar, selecionar 
e avaliar medidas de atuação objetivas para 
implementar a EDH no cotidiano escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Gestão da 
Qualidade. Formação. 

APPLICABILITY OF QUALITY TOOLS IN 

HUMAN RIGHTS EDUCATION COURSE

ABSTRACT: The article discusses the 
application of quality tools in a training course 
in Human Rights Education (EDH). The aim of 
the study is to analyze the course proposal to 
build plans and goals that favor social inclusion 
according to the aspects of daily school life. 
Participant methodological procedure was used 
throughout the process from course design 
to application and analysis; constituted of a 
research group, being the didactic methodology 
of the course: the research community, 
emphasized by the practicality of the use of 
quality tools. The experiment was carried out on 
campus I of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Paraíba (IFPB), 
different techniques were applied to analyze and 
direct the problems and solutions about EDH 
and the qualification of the subjects working 
in the educational process. Through the study, 
it was possible to identify, select and evaluate 
objective action measures to implement EDH in 
school daily life.
KEYWORDS: Teaching. Quality management. 
Formation
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INTRODUÇÃO

O contexto local, a diversidade cultural e a presença de profissionais 
diversificados, ao construírem um processo pedagógico, estabelecem novos 
horizontes de relações interpessoais, interinstitucionais, transculturais e 
transdisciplinares. Tais relações precisam ser estudadas, analisadas e dialogadas, 
para propiciar um ambiente educacional de inclusão, que auxilie uma educação 
de qualidade. Estas necessidades ressaltam a importância de propostas de 
capacitação em Relações Interpessoais voltadas aos profissionais da educação 
sobre temas transversais que permeiam a sociedade global, tais como, direitos 
humanos, inclusão de pessoas com deficiência, gênero, sexualidade e diversidade, 
bullying e cyberbullying. Este foi o foco do curso de EDH, no IFPB, campus João 
Pessoa (11/2017 a 02/2018, 30 h); fazendo uso de uma gestão estratégica, a partir 
da aplicação de ferramentas da qualidade.

DESENVOLVIMENTO

A homofobia e o racismo são fenômenos que estão cada vez mais arraigados 
na nossa sociedade, embora a Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
publicada há mais de 70 anos, condene todas as formas de discriminação. Além 
disso, a Constituição Federal de 1988, no inciso IV, Art. 3º, postula como objetivo 
fundamental da República “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação”. E com o objetivo 
de inibir e criminalizar atos de violência discriminatórios, em 6/11/2015, a Lei nº 
13.185 foi promulgada e instituiu-se o Programa de Combate ao bullying. 

No mundo contemporâneo, o processo de ligação entre áreas e/ou disciplinas 
tem sido constantemente utilizado para produção de conhecimento, tal diálogo 
é denominado Interdisciplinaridade. Nesse arcabouço, emerge a utilização 
de ferramentas da qualidade, que são amplamente empregadas no contexto 
organizacional, perpassando ambientes distintos à utilização genérica de caráter 
informativo.

Para Carvalho (2018, p. 32), a introdução dos direitos humanos na formação 
do cidadão é considerada uma prática conveniente e contribui para a conquista de 
uma sociedade menos violenta, o que acaba por se configurar um período novo 
para a educação. Neste cenário, o curso em EDH foi desenvolvido a partir de uma 
concepção de aplicação das ferramentas da qualidade em contextos variados, 
favorecendo a gestão participativa e o enfrentamento real das situações problemas 
que envolvem o cotidiano escolar.
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METODOLOGIA

O curso EDH foi realizado com atividades de metodologia de cunho 
cooperativo, a comunidade de investigação (SHARP&SPLITTER, 1998), que 
permitiu a interação dos participantes na construção do mesmo, através de uma 
gestão estratégica e do uso de ferramentas da qualidade. O objetivo do curso foi 
capacitar à equipe de apoio educacional na compreensão da pessoa humana em 
suas especificidades e a salvaguarda de seus direitos. A criação e elaboração dos 
cursos se deram através da pesquisa participante, e, também a apresentação dos 
resultados e avaliação. Realizou-se, sobre as temáticas, uma pesquisa bibliográfica 
e documental nos âmbitos: da legislação federal, estadual e municipal; de pesquisas 
desenvolvidas na Paraíba; e jurisprudências; e posterior preparação conjunta do 
material. O grupo pesquisador, formado por estudantes e técnicos voluntários, é 
composto por 9 (nove) pessoas, das quais 3 (três) ministraram diretamente o curso.

A sistemática dos encontros foi semelhante: abertura e sensibilização ao 
tema através de vídeo ou figura, com debate e exposição dialogada sobre; aplicação 
de uma ferramenta da qualidade e encerramento com música, paródia motivacional. 
Distribuição dos módulos e atividades: 1) Palestra inaugural. Diagnóstico das 
necessidades e interesses do campus. Atividade individual, Análise Swot (Strengths – 
Forças, Weaknesses – Fraquezas, Oportunities – Oportunidades, Threats – Ameaças) 
sobre a atuação do campus em relação à Educação em Direitos Humanos. Depois 
em grupos, atribuíram a cada folha, uma palavra-chave que identificava as principais 
forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. 2) Direitos humanos e educação - 
Apresentação do vídeo “Curta BLV”, desenvolvido por alunos do IFMT, abordando a 
temática Direitos Humanos e da Terra. Jogo Tiro ao alvo - utilizando palavras-chave 
da Análise Swot, do encontro anterior, sinalizaram as mesmas em um dos itens: 
“relações interpessoais”, “intrapessoais”, “interinstitucionais” e “outros” (atribuída a 
mais de uma categoria ou dúvida sobre atribuição). 3) Bullying e cyberbullying - Vídeo 
sobre inclusão. Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe): cada participante escolheu 
um problema central, depois agrupados por semelhança de temas; e cada grupo 
procurou identificar as causas de um problema estabelecido pela equipe. 4) Inclusão 
de pessoas com deficiência - Vídeo TV Manaíra, sobre o IFPB. Exposição. Exibição 
e debate do vídeo “We’re the superhumans”, de divulgação das Paraolimpíadas 
de 2016/RJ. Foram compartilhados os resultados das ferramentas utilizadas. 
Apresentação e desenvolvimento da Ferramenta 5W2H com todos participantes. 5) 
Gênero, sexualidade e diversidade - Apresentação do vídeo “Alerta aos pais... O 
silêncio fala”. Finalizou-se com a aplicação de uma avaliação para os participantes 
registrarem seus comentários e sugestões sobre o minicurso de capacitação; tendo 
como critérios de análise as dimensões de conteúdos conceituais, procedimentais e 
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atitudinais. Os materiais das atividades foram analisados produzindo uma avaliação 
participante que segue abaixo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de ferramentas da qualidade no curso não foi realizada de forma 
desconexa, procurou-se relacionar o que foi produzido em um encontro com outro, 
objetivando a produção de uma proposta final de atuação. Devido ao fato de alguns 
cursistas não se fazerem presentes na sequência dos encontros, esta continuidade 
pode não ter sido amplamente percebida pelos mesmos. 

Apresentamos os resultados do curso em EDH, que contou com uma média de 
quinze participantes, dos quais onze responderam individualmente a Análise Swot 
sobre a EDH no IFPB. A partir deste diagnóstico inicial foi possível planejar o curso 
e atrelar as atividades entre si. Da Análise Swot individual, dois grupos extraíram 
palavras-chave. Posteriormente foram reagrupados no Jogo Tiro ao Alvo, para cada 
item, como segue: - interinstitucional: “referência em educação”, “concorrência com 
instituições (privadas)”, “engajamento institucional”, “pesquisa e extensão”, “redução 
de orçamento”; “acessibilidade (educação em 3 turnos)”, “infraestrutura insatisfatória”, 
“falta de prioridades”; - interpessoal: “diversidade”, “colaboração”, “cooperação (entre 
os diferentes)”; - intrapessoal: “cultura da discriminação”, “capacitação”, “resistência”, 
“ignorância”; -   ?: “desnaturalização dos abusos”, “despreparo para o enfrentamento 
das violações”, “qualidade”, “políticas nacionais e internacionais”, “ministério público 
federal”, “compatibilidade com o mercado de trabalho”, “exposição das violações”, 
“inovação”, “mídia”, “conjuntura política”, “falta de capacitação”, “direito”, “formação 
integral”. Através destas palavras-chave é possível perceber que as dimensões 
relacionais estão integradas para os participantes, o que envolve as relações 
interpessoais perpassa as intrapessoais e interinstitucionais; sendo necessária a 
interlocução para favorecer um ambiente educacional propício aos Direitos Humanos, 
uma vez que, educar para os mesmos, envolve elementos conceituais, atitudinais e 
procedimentais. 

Os problemas apresentados deram origem à escolha de dois itens trabalhados 
em grupo na Ferramenta Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe). 

Abaixo, as figuras mostram o trabalho desenvolvido:
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Figura 1 – Diagrama de Ishikawa – Análise do grupo 
Fonte: autor próprio, 2018.

Figura 2 – Diagrama de Ishikawa – Análise do grupo 2
Fonte: autor próprio, 2018.

Os participantes discutiram posteriormente sobre a escolha dos itens 
apontados como causas na ferramenta e foi possível observar os que se repetiram, 
evidenciando a sua importância para a análise em curso: falta de engajamento; 
falta de iniciativa e falta de espaços abertos à comunicação. 

Segundo os participantes, torna-se necessário que se faça uma programação 
levando em conta o protagonismo dos alunos, convidando-os para os espaços 
de fala. Seria possível a criação de rodas de debates, apresentando questões 
populares, como um estímulo inicial, permitindo que construam o conhecimento, 
enfatizando o protagonismo estudantil dentro da Instituição. Partindo destas 
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constatações foi aplicada a ferramenta do 5W2H, em que todos participantes 
elaboraram as respostas que se seguem: 

Figura 3 – Ferramenta 5W2H
Fonte: autor próprio, 2018.

Na avaliação, alguns participantes sugeriram: “mais atividades práticas”, 
“estudos de caso de temáticas/situações problema” e “defi nições de ações a serem 
desenvolvidas institucionalmente”. Um participante salientou nos comentários: “... 
tenho algumas resistências às ferramentas do planejamento estratégico. Entretanto, 
elas foram bem utilizadas”. De um modo geral, dos nove participantes que realizaram 
a avaliação do curso, cinco atribuíram expressões como: “ótimo”, “excelente”, “gostei 
bastante”; quatro sugeriram mais cursos e palestras sobre EDH. Alguns consideraram 
que poderia ter maior duração, inclusive para compreensão dos conceitos; outros 
apontaram que a metodologia permitiu troca de experiências. “O curso ofereceu 
suporte teórico-prático para a intervenção na prática pedagógica aos cursos nas 
várias modalidades de ensino, bem como o desenvolvimento de uma cultura de 
tolerância a diversidade”, comentou um participante. 

A tabela e os gráfi cos abaixo demonstram a avaliação fi nal do curso. Foram 
nove avaliadores, que atribuíram notas de 0 a 10, conforme os critérios. Na fi gura 4 
e 5, aparece o resultado composto pela média das notas conforme as ocorrências.
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CRITÉRIOS FACILITADOR MONITORES PARTICIPANTES AUTOAVALIAÇÃO
CONTEÚDO 9,5 9,3 9,1 8,2

PROCEDIMENTOS 9,6 9,2 9,1 8,3
ATITUDES 9,8 9,7 9,3 8,4

Figura 4 – Tabela da avaliação realizada pelos participantes do curso em EDH
Fonte: autor próprio, 2018.

Figura 5 – Mapeamento da avaliação realizada pelos participantes do curso em EDH
Fonte: autor próprio, 2018.

Figura 6 – Análise de Pareto (fi gura 3 e 4)
Fonte: autor próprio, 2018.

A partir da avaliação realizada pelos participantes pode-se perceber que 
o desempenho geral do curso foi satisfatório (9,0), o que mostra uma situação 
equilibrada e efi cácia no processo; destacando-se com maior índice o facilitador e o 
quesito atitudes. A pequena perda de efi ciência apontada na auto avaliação poderia 
ser suprida com a defi nição do plano de ações pós-curso, visto que os participantes 
declaram ser este o ponto frágil. 

A análise de Pareto (CARVALHO, et al, 2012) permite perceber os elementos 
para um tratamento e aprimoramento da capacitação, considerando do menor para 
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o maior (o menor representa a menor nota atribuída), os conteúdos e procedimentos 
precisam ser aprimorados; bem como a participação ativa dos que realizam o curso 
para reações ulteriores ao mesmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo contínuo de desenvolvimento humano envolve um crescimento 
intelectual que permeia os lugares e tempos, onde se constrói uma história singular 
em uma comunidade global. Um transcurso que não envolve apenas a cultura 
científica, mas também a popular; não apenas a razão, mas também a emoção; 
por uma formação humana integral, que contemple os meandros das NTICs (novas 
tecnologias da informação e comunicação), os desafios da preservação ambiental e 
a necessidade da inclusão social. Aspectos que permeiam o modelo de educação da 
Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica.

Os resultados do curso em EDH evidenciaram a necessidade de esclarecimento 
sobre a temática com toda comunidade escolar, bem como, o incentivo ao 
protagonismo jovem em relação ao desenvolvimento de ações para inclusão social. 
Percebeu-se ainda, a importância de trabalhar metodologias interativas e do uso 
educacional das ferramentas da qualidade para um delineamento de proposituras. 
Ao término do curso não ficaram estabelecidas as ações e agentes a partir das 
ferramentas; um POP (procedimento operacional padrão) e reuniões de avaliação 
dos resultados poderiam ter sido estabelecidas, o que permitiria confiabilidade e 
segurança aos resultados como preconiza a gestão da qualidade; o que sugere a 
necessidade do planejamento estratégico de mais um módulo do curso.

Através desta primeira capacitação surgiu à necessidade de consolidação do 
Núcleo de Educação em Direitos Humanos no campus João Pessoa do IFPB, que já 
estava em fase de abertura sob iniciativa da direção de ensino. 

Em junho de 2018, a equipe ofereceu novamente uma capacitação nos 
mesmos moldes metodológicos da primeira, mas trazendo resultados de pesquisas 
sobre a atuação em Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica e 
conteúdos específicos demandados pelo núcleo composto por várias comissões, 
que abarcam.

Esta segunda capacitação de 4 horas de duração, contou com a presença 
dos integrantes do núcleo já formado, dos dez participantes, a maioria doutores 
(um doutorando) que estudam vertentes específicas das problemáticas de Direitos 
Humanos na atualidade, sendo estas: Identidade, gênero e sexualidade; Questões 
étnico-raciais; Educação ambiental; Mulheres, gênero e feminismo; Trabalho decente 
e dignidade; Inclusão e deficiência. O curso também foi avaliado e contou com uma 
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avaliação semelhante à da primeira capacitação, tendo aumentado o índice de 
satisfação em relação ao item procedimental na auto avaliação dos participantes. 
Dos comentários, houve considerações positivas sobre as metodologias, e que fosse 
ampliado o curso em termos de carga horária e abertura aos demais servidores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bullying é um fenômeno que requer análise social aprofundada, com base 
neste argumento, pôde-se concluir com esta pesquisa a evidência de que este objeto 
vem ganhando mais espaço na sociedade, e em especial, entre os jovens, e por 
consequência no cotidiano escolar.

Pode-se dizer que, para resolver estes problemas é necessário mapear o 
problema na sociedade e concomitante trabalhar intervenções efetivas com potencial 
de tratar de maneira célere a problemática da violência na escola e do bullying nas 
vivências e cotidianidade dos alunos e alunas.

A realização do festival e o encerramento foi muito satisfatório pelo envolvimento 
não só da comunidade interna como também da comunidade externa com o projeto; 
bem como pelo alcance externo nas redes sociais que ultrapassou o esperado. 

 Foi possível perceber a eficiência do projeto desenvolvido, ao permitir integração, 
percepção e ações como a promoção de debates e incentivo de discussões em 
relação ao tema, Bullying: caminhos para o combate.
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